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JOSÉ CARDOSO PIRES 

Novo caminho de exores
são encontrou José Cardoso 
Pires: o teatro. A sua oeca, 
«O Render dos Heróis», aue 
poderia ser, apenas. tentati
va mais ou menos feliz sem 
acrescentar quaisquer hon
ras e resoonsabilidades ao 
nome do grande novelista. é. 
11elo oontrário. uma di11na 

• 
nossos leitores a narrativa uma linguagem qu,e testemu 1 

/ 

«O RENDER DOS HEROIS» 

por JOSÉ CARDOSO PIRES 

certeza de literatura teatral, 
Claro que não é, some.nte, is
to que s,e deve exigir ao tea
tro. todos o sabemos. Con
tudo, será a partir de genui. 
na literatura teatral, como 
no caso oresente, aue o tea, 
t r o· esoectáculo-e-mensa.gem 
ooderá vir a ser considerado 
em muitas das suas oossihi• 
lidades. 

na caracterlzacão das nume. 
rosas Pe,rsonagens. Sonho. ar. 
roio e ironia, são as mar
Hn, deste rio em que o 110-
vo, sublime e destemido. tem 
o seu grande papel colecti.
vista. Foi oara isso ou tal
vez para mais, aue o autor 
se deu a esta obra, E alcan
oou resultados invulgares. 
Tanto do oonto de vista ar
tístico como do significado 
humano encontram-se nesta 
narrativa dramática, de fel• 
cão tão moderna no seu rà
pido desdobramento de ce, 
nas uma altura e uma -Vi• 
bracão que ainda não tí
nhamos visto. nas novas oe• 
cas em Portugal, 

dramática «O Render dos nham uma vo�acão de que· 
Heróis». Com base em acon• muito há a esperar. Apraz. 
tecimentos de lutas maria- •nos mesmo dizer: talvez na 
fontinas, o autor plasma e modalidade em que José Car-
movimenta figuras que to- doso Pires arauitectou a sua 
mam a dianteira de protes- 11eoa esteia oroficua tenta. 
tos e clamores. pagando com tiva para renovar a !itera. 
a vida o desassombro das tura teatral oortuguesa, com 
suas tacanhas. Contrastando validade oara educacão do 
cem estas, outras figu,ras grande público. Falta a 11ro-
guerrefam e se defondem, va do 11alco. Parece-nos ou-
pondo à vista mesauinhos vir dizer. Exacto. Isso não 
interesses e baixos apetites, obst.a a aue consideremos 
quando não cobardias mise• desde iá «o Render dos He-
ráveis. Já se sabe que Car- róis>, como oeca de total in-
doso Pires, escritor do seu teresse. E, sela como for, 
temoo, não 11retendeu me• duma coisa estamos certos: 
dir oossibilidades de histo• a oeca «O Render dos He-
riador, antes se em11enhou róis». atra_vessará. com f!xõ. 
em ver no 11assado testemu. to, sucessivas geracões de 
nhos. licões ou exemolos. E. leitores. O grande te,atro re-
a nós oela leitura com11e- oresentável. mesmo auando 
te-nos' declarar com base nãn é reoresentado, triunfa. 
numa exoeriênc

0

ia de leitura assim. no temoo mesmo se 
de muitos decénios. que «O não lhe oermitem triunfar 
Render dos Heróis», confir• no outro esoaco de um pal-
ma dotes exceocionais, para co. 
a dramaturgia. Há, nesta nar
rativa. fortemente emotiva. e 
também. assaz, caricatural. 

Uma pergunta vém, ine
vitável: o novelista aoarece 
no dramaturgo? Aoenas no 
estilo. mas sem preiuizo da 
naturalidade dos diálogos, ou 
conversas em que o traba· 
lho vai do principio ao fim. 
A salientar, imediatamente: 
a ironia. oor veze·s cáustica 
que Cardoso Pires e,morega Difícil .resumir oara os u m a geometria teatral e 

(Ed. Europa-América. na 
coleccão «Os Livro·s das Três 
Abelhas,,). 


